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Rua dá Páz- QUINTA DO LOUREIRO 
(fCÁCIA) 

| Não se aceitam originais contra a vida particulaé de 
qualquer indivíduo 

  

Dl E ROTHLIAS 
o al vjo +J5 atu vJo vjs alo vio la vio ao 

SERÁ MÉDO? 

Segundo queixa do Sr, Seve- 
Fiano  femeira, de Aveiro, una 
madrugada de domingo, junto 
aus 5 caminhos da estrada que 
liga Cacia à Aveiro, 7 desco- 
niscidos embuçados, quiseram=o 
lazer convencer, que era vitima 
de uma espera, a qual terminou 
entre fortes pargalhadas, 

Será verdade? 
Se assim for, pede-se às auto. 

ridides que tomem as devidas 
providencias, para que não se re-) 
Pitam estas brincadeiras do mau 
gosto, que podem ter resultados 
dunestus. 

* “4 

BARÓMETRO NATURAL 

No norte da Filandia existe 
uma pedra de grandes dimensões, 
que serve de Dbirómetro aos ha- 
bitontes dos arredores. 
Quando está para chover, tor- 

lise negra ou cinzenta escura, 
e quando o tempo vai melhorar, 
tona ta côr clara salpicada de 
branco, 

»e 

PELA BOCA MSRRE O 
PEIN a 

Mussóline trabalhou para que 
a Abissíma fizesse parte da S, 
D. No: agtadara-lhe então o pé 
de igualdade “em que punha a 
cCiviiisação dá Etiópia com a da 
Europa, Mas agora, torcia a ore« 
lha e torceu o bico ao prégo... 

Mussoline, quando quiz cha 
mar a si o mando dos três ml: 
uistérios—=exército, marinha e 
ar=-fundidos num só, a Defêsa 
Nuicional, disse: =4A eficiência 
bélica militar de uma nação res 
sulta da cordenação das. eficiên- 
cias do Exército, da Marinha e 
di Aviação» explicando que 
essa eficiência, bélica: tinha de 
se apoiar noutra eficiência, a 
que resulta da coordenação das 
eticiôncias, militar, moral e ju 
dustrial. 

Terá soado à hora de provar 
todas essas eficiências ? 

Nós vamos mais pela eficiêna 
cia da paz, 

  

SEM OFENSA 

Com o flux e refluxo das marés 
assim se gradúa o f-dor no canal 
data junio ao Mercado Jusé Esc 
tevam. Não basta já o 1jco cheiri- 
tho de algum peixe, ainda por cis 
ma o cheirete da vasa da ria e dos 
canos de esgoto que ali vão dar. 

Para êsle tempo em que «s 
excuisões nos visilam e uli dão 
fundo para retemperarem os esto- 
magos nas pensões Moderaa e do 
António de Pinho, é de primei- 
rissima ordem, 

* Oque irão dizer de Aveiro os 
nossos hospedes... 

*m * 

P ismil e quinhentos contos 

  

O VALOR DA VONTADE 
Na vida conjugal, 

  

C'est nous qui faisons les 
feminss ce qu'elles sont, 
et voitá panrquoi elles 
ne valent rien. 

MIRABEAU, 

Deus infandiu ao homem nm 
sono profundo, ematoso, absoluto, 
sem sonhos, sem movimentos, E, en- 
quanto êle dormia o sôno calmo é 
puto em tôda a sua profun:lidade, tos 
molhe wma das costelas e formou a 
mulher, Dêsde êsse momento tragico, 
pavorosamente tragico, aquela que é 
a carne da sua carne, o Ôsso do “seu 
Ôsso, à sangue do seu sangue, a vida 
da sua vida, a alma da sua alma, foi 
€ será sempre a áspile venenosa e rá- 
bida que socegadamente, impertur: 
bavelmente, eternamente, lh oferece 
a ponche monstruosa,gue lhe inferna, 
a cada instante, os dias curtos é min: 
guados da existencia. 

A mulher é um monstro de im- 
pureza, erguida à porta do inferno, As 
suas dentolas didricas têem escavado 
os maís fundos e indestrutiveis alicer: 
ces da Humanidade. 

A mulher desgraçou Adão. A 
mulher ministrou a Baltazar embrias 
gado a taça, enquanto Cyro lhe der 
rubou as uitenta portas de bronze da 
cidade 

A mulher foi Aspásia, que tirou 
a corôa da cabêça de Cyro eo esbo- 
feteou E 

Marco António ficou sem cabeça 
por causa de Cleópatra. 

Por causa de Lucrécia acabaram 
os teis de Roma, e de Virginia os de- 
cem-viros. 

Helena cavou a sepultura da ju- 
veuntude gréga, 

Berzabé desgraçou os dias de 
David. Judith degolou um general. 
Por cau à de Diana morreu o prince- 
pe de Sachem. Tamar matou Amimom, 
Num festim Laodicea matou Antio- 
ch», Lucilia envenenou e matou o 
rarido, Fredegunda matou Chilpe- 
rico. 

Anibal, o mais pugnadissimo ge: 

neral Cartaginez, que se ereata na 
Cumpanha do monte Ercte, com uma 
águia na cumiada de uma Serra, Ani- 
bal, que sabia conhecer-se dominar-se, 
dirigir-se, em suma, que possuia ast= 
preima sabedoria, vencido das mulhe 
res, degradou-se horripilantemente, 

Hercules, Achiles, Sardanapalo, 
Sansão, Herodes, Nino, cometeram 
as mais repuguantes baixezas, para 
agradarem ao camafeu bipede,ao Ido: 
lo, com a'sua chaga viva sempre fes 
denuo, sempre sangrando, a que não 
damos o jocoso epíteto de fêmea com 
receio. que nos returca com o belo 
epitáfio de machol... 

Se não esmagarmos o náco de 
carne vibrante, palpitante, a que cla- 
mamos coração, com a grilheta géli- 
da, farpada, horrenda da vontade. pe 
feceremos pêla traição ou pela fraque- 
za das mulheres, 

Pobrezinho daquele que tiver 
una fibra sensivel, vibratil, no hostil 
cotação!; está irremediavelntente per: 
dido. 

Mas,embora as desilusões sejam 
a vetdadeita sapiencia, que co.idiana: 
mente vem ter conosco disfarçada em 
carrasco: embora a mulher seja consi: 
derada pela maioria dos povos orlens 
tais como um ente abominavel e com 
prado precisamente como um contra 
tador de gado compra uma rez: em- 
bora ela se escolhida pelos Chins cor 
a mesma sentimentalidade com que 
se obtem um animal para uso domes- 
ticos no entanto, na queda e triste rui- 
na das ilusões antigas, das velhas 
ereuças das gerações, fica-aos eterna 
esta grande palavra, que está gravada 
no coração do homen; -- “ Mulher».Só 
arrancando-o a poderão descravejar 
de lá. É nem assim. No deserto iicos 
mensutavel da amplidão das alturas a 
águia que o empolgasse leria «Mulher» 
nas carnes palpitantes e cairia assom- 
bradaimente fulminada. 

joio Pereira Bastos, filho.       tal é a importâncii destinada às 
obras gue se vão fazer no Museu 
Regional para sua completa res 
modelação. Achames justo e aplau- 
dimos, 

Só para o Metcado e para o 
Matadouro é que não se sabe 
quanto a comucopia goveriamens 
lal despejará para éles, 
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Parece que mais um pescador 
de bacalhau lá deu a alma ao! maivscula, quer dizer terra de 

creador, deixando na urfandade, 
ali em Íibavo, sele filhos e vitiva 
unia crealura doente, e sem meios 
para se poder governar. 

Assistência aos pestadotes dé 
bacalhau: ,; foi uma vez o Gil 
Enes, e nunca mais se falou nis 
50 

“e 

Parvonia, e de mais com letra 

Áveiro 

partas. 
Pois é de terta de parvos que 

O correspondente nesta cidade, 
para o Primeiro dé Janeiro, do 
dia 17 deste mês apelida Aveiro. 

Este correspundente, de que 
terra será? Querem ver que é da 
Presuutolaudia, , 

Pirilampo. 
a 

TEM VISTO DE CENSURA 

EO À NOTICIAS 
Cro So ay 219 cjó = vis apo alo qro ué 

CONSERVADO EM CERVEJA 

Há tempo em Inglaterra celes 
brou oseú centenário Cristopher 
Jeorgé Roberts. 

Entrevistado pelos jornalistas 
atribuí a sta longevidade ao 
habito de beber cerveja. 

Desde muito novo bebe dias 
friamente 16 canecas de cerveja, 
Há uns anos esteve doente e og 
médicos retiraram-lhe v uso da 
cerveja, 

De dia para dia o doente peos 
rava e tendo os médicos perdido 
a esperança de o salvar autori- 
taram-no a beber a última cas 
teca de cerveja, s, 

No dia seguinte o doente ese 
tava melhor, e continuando cont 
a cerveja em 15 dias curou-se, 

e... 

RELÓGIO RELAMPAGO 
Numa administração de cos 

veios em Sydney existe Ui telde 
gio que em vez de dar loras, 
emite durante a noite um núme< 
ro de relampagos eléctricos igual 
ao número de horas, e assim Os 
habitantes distantes podem tos 
mar conhecimento da hora exata, = 

... 

CASAMENTO 

Há liota que o nosso Jothal 
tomessa a circular está efetuans 
dossé o enlace matrimonial do 
nosso distinto conterrâneo & has 
bil médico em Albergariá-a-Ves 
lha, sr. Dr. Armado Rodrigues 
Simões; filho do estimado tacis 
ense sr, Manuel Simdes Carrelo! 
com a filia do gtande proprietás 
tio sr. José Fraheisco Teixeira, 

+44 

AS RUAS DA QUINTÃ 

Contiiat como á 5 afios: as 
fnal fadadas rnas deste pitoresco 
lugar, pois como aqui tantas ves 
Zes temos dito, desde que as 
“niesmas foram convenieitemente 
repatadas, até hoje nunca inais 
Vitath uma enchada para assim 
as suaS ValétaS se corisetvaremm 
com o acéio que era pata deses 
jar. 

Pois que ali em Cacia e Satras 
zola há um cantonieiro para tal 
fim. ) 

Porque é que-o mesmo cantos 
heiro não paça do aqueduto (los 

| Salgueiros para 0 lado da Quinta? 
Já é andarem sem sortel... 

“4 

CONGRESSO DE PAZ 

Por ocasião do Congresso nazi 
em Nuremberg, desfilou dtrante 
três horas diante de Hitler um 
exercito de operários, fardados e 
com as pás ao honibro à maneiz 
ra de espingarda, 

Foi um verdadeito desfile do 
exército, «. de pás... 
 



Credo T 
A mi 

eosófico 

nha madrinha, Dona 
Maria Eugénia Fernandes Brandão. 

«Nestalma, que anda em trévas amanheça 
Vussa divina luz 
Diante vossos ol 

onde sem fim 
hos resplendeça,» 

Diogo Bernardes 

Eu elevo meu Ser às célicas alturas, 
Dum sonho redentor que me revela Deus. 

Minha alma aspira a Luz das mais altas Venturas 
Onde logo sorti por entre ocultos veus. 

En tudo quanto existe 
Desde o minério, ao 

, há misticas doçuras; 
verme e do rosal, aos Céus. 

Fremem por isso em mim aspirações tão puras, 
Que um átomo é um Solnos grandes sonhos meus. 

Adoro a própria Dor, tôda a Magia abraço!... 
Cada tortura a mais a mergulhar no Espaço 

O coração em Flor numa subida Prece. 

Anceio ser perfeito e vejo Deus em tudo. 
Precinto-o no meu peito e quanto mais estudo, 

Mais eu ascendo a Lua que nela sesplendece!... 

Afonso Viana. 
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Festejos ao Martir S. 
Sebastião realizados em 
Angeja nos dias, 3 4€ 
5 de Agosto de 1935. 

Coirtinnação dos donativos anga- 
Fiudos pela comissão em Lisboa 

Transporte da lista publicada no 
n.º 257 deste jornal... 378850 

Manuel Sousa Neves 1800 
António Soares das Neves 10800 
Venâncio Fernandes Gomes10300 
José Maria Silva Godinho 2850 
izidro da Silva Godinho | 2350 
Simão Soares da Silva 5800 
fosé Marques Aleixo 20300 
António Maria Almeida. tOS00 
Policarpo Nunes de Sousa 10500 
Adelina Lima 5890 
Raul Filipe 5800 
Albino Nunes da Silva 5800 
João Fernondes Gomes 5890 
Manuel Nogueira 2850 
José Simões Amaral 10800 
António E. Martins da Siva 10800 

-— 
2€002000006000000D0O O 

Salvador Simões Pibeiro | 5800 
Cesar Gonçalves 5300 
Manuel Esteves da Silva 100800 
João Rodrigues Miranda 100300 

| Manuel R. de Oliveira 100500 
| Aliz Esteves M. da Silva 100800 

| Sisnando Nunes da Silva 100800 
Manuel Maria das Neves 100300 
Alvaro da Silva Maio 100500 
Emídio N. Trindade 100500 
Fernando N. Trindade 
Manuel R. Carvalho 
Luiz Silva Valente 
Izaias Oliveira Santos 
José Correia de Almeida 
Francisco R. Almeida 100800 
Abel da Silva Maio 100800 
Francisco A.Valente Reis 100800 

Soma. .... 2.1675800 

100800 
100500 
100800 
100800 
100800 

Despezas 
Transporte em carros para a co- 
missão angariadora 18300 
Flores 25800 

2.124$00 

Esperamos que os nossos co- 
legas da comissão em Angeja a   

43800 

ECOS DE CACIA 

NOTICIAS DE MATADUÇOS 
(Retardada) 

UMA FORTUNA FEITA DE 
ESMOLAS 

«Marinha Grande, 80,—Na vi- 
zinha povoação de S. Pedro de 
Muel é nesta localidade, tem sido 
pasto de tôdas as conversas a 
história dum mendigo ali resi- 
dante, que se soube há dias pos- 
suir avultada fortuna de algumas 
centenas de contos. O «Cego da 

| Fonte Santar se chama o capita- 
lista. Corre Portugal inteiro, a 
tocar harmó vio e a pedir esmola, 
Os dinheiros que artebanha, ou 
os investe na construção de pre- 

dios, como sucede num que re- 
centemente fez em S, Pedro de 
Muel, e noutro que diz ter em 
Lisboa, O caso é que nunia ques- 
tão com delevades da Câmara 
que lhe foram emba:gar o lovaa- 
tamento dum muro em volta da 
sua propriedad +, o cego indigna- 
doapareceu a dizer-se rico,a brau- 
dir massos de n tas de conto é 
veio a saber-se de suas grandes 
posses. O assunto tem-se presta- 
do a varios comentários e entre 
eles o de que não vale a pena 
dar esmolas » certos cegos com 
vistas mais lu grs do que os to- 
los que Ibas vãom, 

Á tantos pobres desta natureza! 
Que o diga o er. Mansisl Mat- 

ques da Cunha, quando certos 
cegos mendigos, lhe foram ofe- 
recer três mil é tantos escudos n 
juros!... 

Que diga também, nina ontra 
eriatura cá da terra, também de 
mais duzentos e cinquenta esen- 
cos oferecidos pelos referidos 
mendigos, que diga igualmente, 
ali outa criatura próximo a Es- 
gueira, a como paga os juros de 
quinhentos escudos dos infelizes 
mendigos, 

tanta pobreza desta ordem 
de cuja miséria tomaram certos 
lavradores que lutam de sol a 
sol, cavando a terra, o que. por 
gerto, em suas casas nem uma 

batata se «ncontrel Mus não é 
só isto:—os mesmos ninda rece- 

bem objectos como penhores, 
Serão na verdade pobres estas 

eniataras?l, .. em silas gasus vão 
lhes falta nada de vertir, o me- 
lhor alimento. 

E tantos desgraçados sem tra- 
balho, que ninguém se lembra 
deles |     

E 
  

g 
Já fui um rei. E já não sou quem fui, 

Que fui um rei dum coração amante! 
Tudo mudou. Já tudo vai distante 

Tal qual o que é muis belo, e se polúi. 

Sonhei. E já não sonho. Para quê? 
De que vale sonhar —se o sonho ilude 

O sonho é como as laudas do Talmud: 
Só as entende aquêle que tem Fé! 

E a minha Crença—ó pôbresinha dela! — 
Morreu há muito tempo dentre em min. 

Que tenho agóra? A dôr que não tem fim, 
Tam mizha amiga, não me dou sem Clau 

A. Garibáldi. 

  

  

BOBO BLOOD DLC DODMOCDODCO CPO ass 
e 4 cem 

Padaria 
PASSA-SE uma com todos or 

documentos legais, tendo umu 
cosedura regular, 
Quem pretender, dirija-se ao 

seu proprietário, Joagnim Ribeiro 
Vusconcelos, Lugar de Lamas— 
Miranda do Côrvo. (4) 

  

Rostand, cujo artigo poblicon há 
ponco mma revista Trancega, 
Segundo esse homem de ciên- 

cia pode decapitar-=se um insecto 
e enxertar-lha no pescoço a que 
beça de outro animal da sna eu 
peeis que o enxertádo viverá co 

mo qualquer insecto volgar é 
mivito normal». 

Conhecemos tantos que há 
mnito estão a pedir enxertel... 

Pois não faltava mais nada de 
que andarmos com outra cabe ja! 
no entanto há sempre quem an- 
de com as cabeças dos outros, 
porém nós. por muito mal que 
a nossa cabeça regule prefori- 
MOS Sempre a nossa; 6... é já 
não é man! 

A ciência moderna tado pode 
conseguir com o rodar dos ten 
pos Secalhar até a Calhorda, 

quer a cabeça conxertada, .. 

PARTIDAS 

Para Lisboa, já se retirou o er. 
Mannel Simões da Maia. 
— Pambém para Coimbra acom- 

punhado de sua família, retirou- 
-se 0 st, Salvador dos Santos Neto,   

Agradecendo 

«Ao sr. M. GQ. de Car- 
Valho, agrode endo o belo 
soneto, que tese a gentileza 
de me dedicar, na , pedin- 
dolhe porf 0:,0 seguin- 
te: caso o queira medir, —o 
que é bein natural, —faça-o, 
Sun, mas com um metro de 
carpinteiro. 

No fim que se me des- 
culpe a ousadia. 

Augusto António de Carvalho. 

Agradecer, mas, em verso 
de boa meça, um soneto? 

trabalho assaz preverso 
queen, porém,não prometo. 

Prometer? Também eu qu'ria! 
Homess'agóra é o prometes! 
“Tê o diabo se ria... 
Vê Argus,.no que te metes. 

Mas,enfim, não s'esmoreco, 
Ao arcar com tais encargos; 
E" já, senão, arefce; 

E,sem'star commaisemb : ros 
Penhorado th'agradece 
O encravado do 

Argus. 

  

Padaria 
Antônio: Silva Pinho 5300 | quem já prestamos contas, nos MAIS ESTA! CHEGADAS Trespassa se a mais central da 
Henrique Pires Rebelo 2850 | sigam o exemplo de publicarem Nazaré, tendo todos os seus docu- 
Manuel Nunes da Silva 20800 em nota circunstanciada tôdas as, «Acabamos de ler, um artigo De Lisboa, encontra-se em | mentos legais e uma regular cose- 
Alexandre Gonçalves 10800 receitas e despezas. que nos causou sensação, nada | Alumieira, o si, José Gomes| durn, 
Francisco R, de Almeida 5800] mais, nada menos, de que po-!Guntier. O trespasse é devido á falta de 
Delmiro Dias Filipe 10500] Pela Comissão em Lisboa dem enxertar cabeças de uns —— Também encontra-se em] aúde do seu proprietário, 
António Pinho Aleixo 2850 E R ; "o [animais em outros animais, se-!Almmieira a sr D. Maria Rodri-| Para tratar, com o mesmo na 
José Marques Aleixo 5890 | João Rodrigues Miranda gundo nos acaba de narrar o'gues de Almeida Belo. Praça Suuza de Oliveira, DO à 53 
Manu=l A. Alves Nogueira 5900 Manuel Esteves da Silva 'eminento homem de ciência Jean | Nabuco. |INaZARE (3) 

SEER PP STD ES ERR O TR VT RS 

  

  

(2) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA? 
  

CALVARIO DUM PAI 
por Francisco do Nassimento Correia 

se aquela filha não tivesse perdido o 
amor que outrora sentia por seu pail... 
E dura este meu triste fadário há oito 
meses! E até quando, Pai do Ceu?! 
Resignação meu Deus, dae-me sem- 
pre resignação para poder suportar o 
fardo dos meus infortunios. 

E lentamente, emguanto as trevas 
cabiam, nas tones as Avé-Marias tom- 
havam plangentes, e a iluminação 
pública se acendia, o pobre velho pu- 
nha-se de novo a caminho, guitarra a 
tiracolo, encastando-se à cana grossa 
que lhe servia de arrimo, 

Desceu até ao Mercado do Cojo « 
ali implorou uma :smola para um 
pai infeliz, Deram-lhe uma sopa . que 
agradeceu, desejando à bemfeitora 
todas as felicidades para, quem na 
vida, mais estimasse, E relanciou em 

vlta um olhar prescutador como 
procurando poiso favoravel para 
aqu ia noite. 

In uiriu se por acaso podia ali fi- 
car. Que era probibido, disseram-lhe, 
mas que, senão aparecesse o guarda, 
não haveria mal, Foi até ao fundo do 
Mercado, junto da ria, e constatou 
que lugares favoraveis à passagem da 
noite não faltavam, não se acoitava 
ali com fins maldosos e que, com cer- 
tesa, não o expulsariam como um ente 
perigoso. 
Quando julgou propício o momento 

para dar descanço aos membros e con- 
comitantes partes do corpo que se 
sentiam fatigados por tão longa peri- 
grinação diaria, estendeu sobre a ter- 
ra uma pequena manta contra uma di- 
visoria da alpendrada, e aconchegan- 

do-se, preparava-se para dormir quan» 
do uma tenue claridade começou a 
iluminar-lhe o apozento. Era a lua 
cheia que subia no horisente espalhan- 
do na terra a sua luz prateada. Logo 
do outro lado, além-ria, n'uma peque- 
nina bouça, onde ha eucaliptos e lou- 
reiros, se começou a ouvir o trinado 
de um rouxinol. 

—hHa tanto tempo já que não tenho 
a alumiar-me uma. luz tão brilhante, 
Só por coberta o manto estrelado da 
noite, ou a negrura torva e sinistra 
das noites de tempestade. Hoje até pa- 
ra me embalar no somno que me ha- 
de refazer as forças para âmanhá con- 
tinuar esta minha peregrinação, colo- 
cou Deus ao meu serviço um divino 
cantor. Como é imavioso o teu gorgeio! 
Tu não és o pegureiro sem eira nem 
beira que percorre os caminhos em 
procura do pão e do abrigo! Tu tens 
ahi o teu ninho, atua casa, e cantas 
tão suavemente essas cantigas para 
agradares à companheira que terás a 
teu lado, na guarda e creação da prol 
que é « tua alegria. Eu já não sei cafi- 
tar e nes hoje consegui tocar na mi- 

nha guitarra, minha s lenciosa compa- 
nheira por esses caminhos fóra e até 
us olhos me secaram desde que a filha 
me deixou para seguir um malvado. 
Esse sim, esse é que soube cantar, se- 
duzila com suas falsas cantigas para 
fugir, deixar-me só, tão só que prr 
aqui ando a ver se à encontro. perdi 
do també » neste rr «o enganos, 

E o rouxinol trinando sempre n'a- 
quela noite tépida e linda, a lua no 
seu apogeu, imundando a terra w'um 
mar bonançoso de prata flacida, dei- 
xou emfim de ser ouvido pelo desgra» 
cado que caiu emfim nos braços de 
Morpheu, 

Aos primeiros alvores da madrtiga- 
da, quando já a lua declinava. para o 
seu ocaso, o pobre acorduu e toi sau- 
dado pelo cantor da bouça d'além «o 
rio. 

(Continua )



  

ANOS 
  

No passado dia 16, passou o] 
seu aniversário natalício,o nosso 
bom amigo e assinante sr. Joa- 
quim Faria,importante industrial 
de panificação em Lisboa, que 
por motivo da grave doença da 
sua querida maizinha, não pôde 
(a exemplo dos mais anos,) eco 
mo seria o seu maior desejo,ofe- 
vecêr aos seus amigos intimos 
uma ceia para comomorar esta 
data, Ao umosso bom amigo 
desejamos que a referida data se 
repita por longos anos ao mes- 
mo tempo fazemos ardentes vo- 
tos pelas melhoras da sua queri- 
da doente. | 
—No dia 15 do corrente com- 

pletou mais uma primavéra no 
jardim da sua existencia, o nos 
so ilustre conterrâneo e assinan- 
te, sr. José Lopes de Matos 
importante industrial de panifi 
<ação em Lisboa, Por tal facto 
e ainda para soleuizar a sua es- 
tada no torrão natal, quiz o nos- 
sn querido amigo reunir nesse 
dia à sna volta, todas as pessoas 
de sua família e os seus amigos 
mais intinos, aos quais ofereceu 
am lauto banquete que decorreu 
unimadissimo é no meio da mais 
franca alegria. 

De entre a assistencia que era, 
«deveras unmerosa, conseguimos 
tomar nota das seguintes pes- 
soas srs. Manuel D. Fonseca, 
Mimuel Simões D. Quintaneiro, 
José Rodrigues, Amadeu Matr- 
ques Helder Rebelo, Francisco 
Simões D, Quintaneiro, Alfredo 
Garcia e Carlos Miranda. Se- 
uhoras, Conceição Lopes de Ma- 
tos, Joaua Lopes; Maria Edwiges 
F. de Abreu Simões, Maria Na 
z:ré Simões, Maria Sinões D. 
Quintaneiro, Joana Fonseca, Ana 
Lopes, Leonilde Lopes de Ma 
tos, Laurinda Lopes, Helena de 
Almeida, Rosa Nunes Ferreira, | 
Alice de Almeida, Leonilde Si- 
mões D. Quintaneiro e Clemen- 
tina Miranda. 

Dariute o banquete foram le- 
vantados diversos brindes enal 
tecendo as qualidades primoro- 
sas do aniversariante, destacan- 
do-se de entre aqueles o do nos-   so amigo sr. António Nunes 
Ferreira, que alem de represen- 
tar o Ecos de Cacta, também re- 
presentava ali a família Nunes 
Ferreira. Este nosso amigo de- 
pois de se referir às excelsas 
qualidades que ornamentam o 
caracter do seu primo e amigo, 
fez ardentes vótos para que esta 
«ata se repita por longos anos 
no mesmo convivio familiar e 
no seio dos seus amigos, sendo 
estas palavras coroadas com uma 
estrondusa salva de palmas pela 
seleta assistência. A sinipática 
menina Maria Nazaré Simões 
com o seu soriso cheio de viva- 
cidade recttou alguns versos de 
sua autoria, sendo dispensado 
pela assistencia uma estrondosa 
salva de palmas. No final dan- 
gou-se sempre na maior anima- 
ção até de madrugada, erguen- 

ição naquela localidade, 

daqui âmanhã, o nosso prezado   do-se muitas vivas ao. nosso 
«Ecos» e ao aniversariante, que 
à despedida agradeceu comovi- 
damente aos seus familiares é 
amigos. ! 
—No dia 18 do corrente, com- 

pletou duas primaveras no flo- 
rescente jardim da sua existên- 
cia. o interessante menino João 
ala Costa Salgueiro, filho perdi- 
Jeto do nosso prezado amigo e 
assinante sr. Manuel da Cruz 
Salgueiro, importante Comer- 
ciante da praça de Lisboa e pro- 
prietário da adega «Friagenim da 
rua elos Correeiros e da Exma 

ECOS DÊ CACIA 

Venda de 

  

Sr? D. Emilia da Costa Salguei- 
ro, 

Aos pais do aniversariantezi- 
nho, que vêm naquela pegueni- 
na imagem todo o seu sônho 
dourado, desejamos um porvir 
cheio de felicidades e ao queri- 
do Joãozinho enviamos um eter- 
no bejo de amor e dedicação 
que temos por tão interessante 
criancinha, 
—No passado dia 23 do cor. 

rente, completou 37 aniversários 
O nosso estimado amigo e indus- 
trial de panificação em Coimbra 
sr, Antônio Lourenço, 
—E no dia 24 do corrente, 

também em Lisboa passou as 
suas 24 tisonhas primaveras à 
sr* D. Maria Leonor Gonçalves 
de Carvalho Cabral, dedicada 
espôsa do nosso prezado amigo 
e assinante, sr. José Gomes de! 
Carvalho, habil empregado no 
Escritório da firma Rocha, Amas! 
do Latino Ld., na rua da 
Vista, 54 daquela cidade. 

— Também em Lisboa, passa 
amanhã, os seus 21 aniversírios, 
9 nosso amigo sr. José Marques 
de Oliveira, natural de Matadu- 
ços, 

Rodrigues Aires.   
Pa 

Boa cit) 

DOENTES 

  

Encontra se no hospital de 5, Josê em Lisboa, onde foi sugei- 
tár-se x uma melindrosa opera- 
ção, a sr? Maria Dolorosa de 
Figueiredo Ferreira, espôsa do 
nosso querido amigo Alfredo da 
Silva Ferreira e irma e nóra dos 
Nossos prezados camaradas de 
Redacção, José Figueirédo Júnior 
e José Nunes Ferreira, Á virtuo- 
sa senhora desejamos o seu pron- 
to restabelecimento e que regres- = Eae = 

Antônio, em Cacía, 

Cr a ri 

Terra lavradia e a pasto situada nas Pereiras, 
limite de Cacía, norte, Francisco Simões Nunes 
é outros, sul, herdeiros de António Rodrigues da 

wa e outros, nascente Rio Vou 
to Rodrigues da Costa, 

netas 
Terra lavradia denominada Chão do Rego, 

situada na rua de Santo À ntónio, em Cacía, norte 
com a referia rua, sul com herdeiros de António 
>imões Carrelo, nascente, João Simões Pereira, 
poente, Francisco Simões Nunes, 

  

3 sem 

Propriedades 
As 15 horas do dia 29 de Setembro do cor- 

rente ano, por motivo de partilhas, são vendidas 
pelo maior preço as seguintes propriedades : 

Terra lavradia no sítio do Córreguinho, limite 
de Cacía, norte, Francisco Simões Nunes, sul, 
Manuel da Silva Matos, nascente, Manuel Si- 
môes Azevedo, pocnte, João Simões Ferreira, 

pais 
Terra layradia situada no mo 

[limite de Cacía, norte com a estrada, sul com o 
caminho do meio, nascente com Henriqueta Nu- 
nes PAbreu, poente com herdeiros de Manuel 

nte de Atalaia, 

ga, poente, Ja- 

Trata-se em local próximo à fonte de Santo 

Como garantia, será exijido o sinal de dez por 
cento sobre a transação, 

    se em breve ao seio dos que lhes 
são queridos, 

RETIRADAS DR EP 

Retiraram para a Marinha 
Grande as Exit Senhoras 
Edwiges de Abreu Simões, e 
Maria da Nazaré de Abreu Si- 
mões, filhas do nosso particular 
amigo e assinante sr, Antônio 
Simões, industrial de. panificas 

—Para Lisboa, depois de dois 
mêses de estada na sua terra 
Angeja com sua espôsa, retiros 
-se dali ma última semana na 
companhia da mesma, o nosso 
amigo e assinante, sr. Salvador 
Simões Ribeiro, 
—Também deve retirar-se de 

Angeja, onde está desde Agosto, 
para Lisboa, o nosso amigo e 
assinante, sr, Emidio dos Santos 
Abreu. 

—pPara o Estoril, onde é ijn- 
dustrial de padaria, retira-se 

Vinicultores.   
amigo e assinante, sr. José Ma- 
ria Pereira Felix, sua espôsa € 

filhinha. : 

ESTADAS 
cem imta iram meus clientes. 

  

= um 

CEE VS a 

    

Destilação de Bagaço 
e me et e ti ça 

  

DE msm 

Marcelino da Costa Santow coerentes meta ama RR VOA 

| 

Participa aos Ex." Vinieultores que 
tem instalado na casa de sua residência na 
Rua da Agra em Cacía, um alambique mo: 
derno cistema Franvês, próprio para queis 
tmar bagaço e que queima cada coltna ao 
resumido preço de 2850, 

Agradeço a visita dos Ex" Srs 

Mais aviso que a queitna do bagaço, 
é feita com toda a tapidez e perfeição, pois 
que estou habilitado a servir bem todos os 

  
Vindo de Coimbra, cumpri- 

mentamos aqui no último do: 
mingo, o sr, António Rodrigues 
Lourenço, 
—Em vislta a seus estremos 

sos pais, esteve em Cacía no úl- 
timo domingo vindo de Oliveira 
de Azemeis, onde é distinto mé- 
dico veterinário, o nosso dedi- 
cado conterrâneo sr. Dr. Alvaro 
Teixeira. 
—Na última semana, esteve em 

Lêr o Ecos de Cacia 

  

clante tiaquela praia, 
—Vinda de Santarém,onde es- 

teve por largo tempo, está entte 
nós pr uns dias,retirando-se em 
seguida para junto de seu pal 
em Matozinhos, a simpática me- 
nina Maria Marques da Silva, que 

Cacía, vinda de Matozinhos, al pata ali será acompanhada por 
espôsa do nosso amigo de infan-| sua mana Gertrudes, que igual- 
cia € assinante, sr. Manuel Mat=! mente se encontra em Cacía des« 
ques da Silva; laborioso comer- de a última semana, 

  Padaria 
dama ss 

Bem localizada, na vila de 
Ílhavo, com cosedura regular e 
tendo anexa uma mercearia, pas- 
sa-se, 

Tratar com a Companhia Avel- 
rense de Moagem, ou 
Marques de Melo, rua 
Rezende— AVEIRQ 

Rodrigo 
Tenente 

(7) 

Por Avanca 

Avanca aldeia de senhores teu. 
dais, tem ainda muito que fazer 
sobretudo tio campo de assistên- 
cla, oude nada há feito, a par de 
outras necessidades de não menor 
urgencia, Não há aqui um hosipie 
tal uma corporação de bombeiros, 
enfim qualquer obra humanitária 
ue merece à nossa referência, 

É todavia esta lacuna não tem ras 
vão de existência, 

Avanca é uma aldeia rica onde 
existe grandes fortunas; propries 
tários possuindo automoveis e als 
guns chjo preço custaram a ni 
tibaria de 100 contos, .. e ny en« 
tanto não existe um hospital ou 
qualquer obra de assistência em 
prol duos desemparados, Mas exis- 
te, felizmente, um homem que 
merece a nossa maior admiração: 
é o Exto Sr. Dr. Egas Moniz, 
espírito liberal e medico ilustre, 
que F.z da sua profissão um sas 
cerdócio, 

Ele não cobra um centavo na 
sua clínica, nos pobres e durante 
o ano dispende alguns milhares 
de escudos, pagando do seu pros 
prio bolso, as contas que os pos 
bres não podem satisfazer na far« 
macia.,. Porém este homem é 
uma excepção da aldeia, sendo de 
Inmentar-se que Ds ouitos senhos res, feudais, não lhe sigam o 
exemplo, 

No capítulo das necessidades 
urgentes. Avanca pretende a re- 
paração da estrada que liga desta frêguesia à frêguesia de Pardilhó, 
que se encontra ihitansitável, e 
de tal modo theia ae butacos que 
a sua travessia constilui uma 
grande temeridade, 

Encontra-se há dias, na sua 
casa do Marinheiro nesta frêgues 
sia, O iminente profsssor da Fus 
tuldade de Medecina de Lisboa, Exmo Sr, Dr. Egas Moniz e sua 
Ex.m: Espôsa, 

A S. Ex, apresentamos os 
nossos respeitosos cumprimentos, 

Avanca, 23/2935 

  

4. 

De Taboeira 

  

O tempo continfia sgreste, o 
que tem desgortaro considera- 
velmento todos os nossos contera 
"âneos, pois dstes nÃo podem fas 
Ler as shias sementeiras nÃo só 
de Brvar, como de nabos, que 
nesta terra são de abuudâneia. 

— Às vendimas vetão-so efec- 
tuando com hetividade, o que 
êste uno 8 muito inferior à dos 
dois anos anteriores, motivo 
porque os velhos subirum de 
preço, X 
Estadas.— Vindos da praia da 

Costa Nova, já estão aqui com 
suas fumílian, on nossos respais 
taveis amigos, srs. Mantel Mara 
ques Nunes é Jaime Rodrigues 
Machado, que em breves dias 
retiram para Lisboa, onde são 
retivos comerciantes, 

Para Bstes é suas fanilias, tão 
os MOBSOS cumprimentos. UC, 

ana 

ni ii iii ii 

SDUA ca E 

me» BEM E BARATO saca 

Cont 

no PANCADINHAS 

R. da Prata, 38-40 —-L isbôa 
mm im 
A aaa casser 
Quereis dar dois estalos com 
a lingua? Bebei a bela pinga 
do Américo do Rufino em Es: 

gueira, 

ni ii 

Quere's as vossas roupas bem 
Tingidos? Ide ao Vasconcelos   em Esgueira,
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Telegramas:Lanoican 
Telef 24570 

24784   

; Ia: pd x 

Setmabius A NACIONAL | 
Sos. An. Resp. Lim.—-Capital 

1:224 Contos 

Reservas em 1934 — 27:600 
Contos 

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18,Av.da Liber. Lisbõa 
  

=   
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ALIPIO MONTEIRO 
—=COM==— 

— ==ALFAIATARIA= — 

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

Rua do Terreirinho, 70-2.º 

Preços múódicos 

    

Pensão e Restaurant 

LISBOA 

  

BRUNO DA ROCHA 
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A melhore mais bem situada Pensão possuindo explendidos 
e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir ontro, 

  

Casa de Penhores 
DSP! E 

Augusto A.S. & GC." Suc. 
  

tamista, 

neste meio. 

R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1. LISBOA 

Esta antiga e acreditada 
casa é a que-mais vantagens 

1 oferece a quem tem neces- 
sidade de recorrer ao pres- 

pois que os seus 
juros são os mais modicos 

Empresta dinheiro sobre 
ouro, prata, platina, brilhan- 
tes, relogios, mobilias, rou- 
pas, e todas as transações 

| que digam respeito a este 
| ramo comercial, 

Pedidos ao Telefone 5402 

  

  

  

    

derne     

* Construtora Económica de Padarias 

-=DE =— 

Joaquim Ramalho & O. 
Borralha==AGUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constiluir em sociedade para a construção de 
fornos em tôdos os sistemas, 
lharia e carpintaria montada com lodos os requisitos mo- 

3. Podemos assim, 
Os nossos prezados clientes, dando-lhes lôdas as garantias 

. de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço efécluado na nossa casa, 
como; masseiras, labuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e lódos os utensílios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baratos, 
petir devido á nossa perfeita organização, Queiram consul- 
tar a nossa casa, aules de mandar lazer qualquer serviço, 

possuindo oficinas de serra- 

servir rápida e económicamente 

tais 

com que ninguém póde com- 

    

    
  

x 

ECOS DE CACIA 

  

= Bastos ço 

Moveis estilo moderno é antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirmanadas—Encarrega-se de 

mander polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento, 

Mobilias por conta du fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 181-A 

(Próximo ao intendente) —-LISBOA 

  

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS 0S FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

rea» 

Chapas em ferro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 

  

  
  

Tomam-se encomenuas na Re- 
dacção deste jornal 

  

Se pensa em automovel: veja o 

Fiat Balila 
Zem linhas exageradas e extravaganes 

o Fl4T-Balila renne a concepção máxima 
em beleza de linhas, mecânica impecável 
« ecónomia absoluta. O carro simuitã- 
neamente utilitário, de corrida ede sport 

O automóvel ideal do viajantes 

Da ed 

Belissima suspensão, amortecedores e 
travões lidraulicos. Quatro veloci- 
dades e marcha a traz com 3.º e 
4.2 silenciosas e cincronizadas.. 

  

  

8,5 litros aos 100 km. 100 km. 
ú hora 

Vendas a praso até 18 mêses 
  

No distrito de Aveiro dirija-se a 

Augusto Santos 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

United States Lines 

        

   

  

A MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE OS MELHORES E 

MAIORES PAQUETES pia 
DO MUNDO Viágéos d de Lisboa, Via París, Havre, 

New-VYoikcu Boston Providence 

Os passageiros que viagem pará a América du Noite 
devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como- 
didades e bom tratamento, 

Passageiros portuguêses, em terceira classe, só se podem 
aceitar tendo aututisação especial, passada pelas autcridades 
competentes, 

A saíla destes paquetes electua-se em: 
Setembro Outubro 

5 — President Harding 
12=Warhing ton 
19— President Roosevelt 
26—Manhatlan 

3— President Harding 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaua 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—2,º- Telef 20214—LISBOA 
  

GRANDE SERRALHARIA 
emma rm eres 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alt) 

  

AVEIRO 

Nesta antiga + nereditada casa, excenta se qualquer ehra de ser 
valharia, construção de qroinhos de micer, tirar agua a 
veuto e gado, carros volantes de tóda «a especio e todos os outros 

serviços que digam rerpeilo À sna mito, 

A MOBILADORA. 
Antônio Baptista 

fais contos 

  

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina execntam=se mobilias em diverços estilos come 
nletas é incompletas. como também nu repnração vas ugudas a pre- 
vos tródicos. 

Vende-se cadeiras am diverços Teitius a preços muito ruzuávois 
lelureirua, miêsus de cabeceira ete, 

Não comprem sem visitar a minha oficina é os meus preços 
porque é angariátr uma grande economia, 

    | Telefones 12.033 

Padaria Primorosa 
de 

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta nereditada casa, fabrica- 
-se pão de todas as qualidades e 
feitios, com aceio e farinhas de 
1º qualidade. 

Santo António da Charnéca- Barreiro 

    

Bons Vinhos 

Das melhures regiões 
SÓ NG 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

  

  

VAGO   
  

ADEGA BOM VINHO 
ALMOÇOS 
JANTARES 

PETISCOS 

(Ss eeisigiaraa 
  

  

Urnas Funerarias 

  

San 

  

   

  

      
  

EE EE dgre 

np RE LENTE 
  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabjiz cam-se a preços económicos, para revenda, na casu 

Viúva de Mário Castanheira Nunes ARGANIL 

GDS 

Empreza Industrial de Tintas, 2.º: 

  

  
  

  

R$) 

Escritório e Fábrica Agente no Norte do País 

R. da Cascalheira, 33 

TELEFÔNE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

q Guilherme M. Coelho 

| RUA.DA VITORIA, 56 

PORTO 
Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

tintas de impressão em cores e preto, massas || para rolos € vernizes tipo litográficos 

Caça i 

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran- 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan= 

do-nos a preferencia, econômiza- 
Feis O vosso dinheiro, 

meme 
es eum   FAISCAS YINHO BOM 

Rua dos Douradores,146 e148 
LISBOA           O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 

CAST) 
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